KOFI ANNAN (Gana)

Sétimo Secretário-Geral das Nações Unidas

Nota biográfica

Kofi Annan foi eleito sétimo Secretário-Geral das Nações Unidas, para o mandato de 1º de janeiro de 1997 até 31 de dezembro de 2001. Até o momento de sua nomeação pela Assembléia Geral, Annan foi Secretário-Geral Adjunto de Operações de Manutenção da Paz das Nações Unidas.

Nativo de Gana, Kofi Annan voltou ao posto de Secretário-Geral Adjunto de Operações de Manutenção da Paz em março de 1996, depois de desempenhar as funções de Representante Especial do Secretário-Geral na antiga Iugoslávia e de Enviado Especial da Organização do Tratado do Atlântico Norte (OTAN) durante todo o período de transição que se seguiu à assinatura do Acordo de Paz de Dayton. Fora nomeado Secretário-Geral Adjunto de Operações de Manutenção da Paz em 1º de março de 1993, um ano depois de sua nomeação como Subsecretário-Geral no mesmo departamento.

Antes de desempenhar estes cargos, Annan serviu às Nações Unidas em outros postos chave. No total, dedicou mais de 30 anos de sua vida às Nações Unidas, trabalhando em lugares tão diferentes como Addis Abeba, Cairo, Genebra, Ismailia (Egito) e Nova York.

Annan prestou serviços à ONU na qualidade de Subsecretário-Geral de Planejamento de Programas, Orçamento e Finanças das Nações Unidas. Por ocasião da invasão do Kuwait pelo Iraque, em 1990, o então Secretário-Geral Javier Pérez de Cuellar enviou Annan ao Iraque para determinar o que poderia ser feito para melhorar a situação e facilitar a repatriação de mais de 900 funcionários internacionais. Durante sua estadia no Iraque, Annan realizou negociações para a libertação dos reféns ocidentais e chamou a atenção da comunidade internacional para a situação dos mais de 500 mil asiáticos que se encontravam no Kuwait e no Iraque. Encabeçou depois a equipe de negociação das Nações Unidas com o Iraque para a autorização de venda de petróleo para a compra de material de assistência humanitária.

Annan havia ocupado, anteriormente, os cargos de Subsecretário-Geral de Gestão de Recursos Humanos e Coordenador de Assuntos de Segurança das Nações Unidas, depois de desempenhar os cargos de Diretor de Orçamento e Diretor Adjunto de Administração e Chefe de Pessoal do Gabinete do Alto Comissário das Nações Unidas para os Refugiados.

Annan regressou a seu país de origem de 1974 a 1976 para desempenhar o cargo de Diretor Gerente da Empresa de Promoção Turística de Gana, cargo que ocupou simultaneamente com sua participação na Junta de Coordenação do Turismo de Gana.

Além de suas funções oficiais, Annan participa há muito tempo de atividades relacionadas à educação, ao desenvolvimento, ao bem estar e à proteção do pessoal internacional. Pertence atualmente às juntas de conselheiros do Macalester College de Saint Paul (Minnesota) e do Institute for the Future de Menlo Park (Califórnia). Foi durante muitos anos presidente da Junta Diretora da Escola Internacional das Nações Unidas de Nova York, e formou parte da Junta de Governadores da Escola Internacional de Genebra, de 1981 a 1983. Dentro das Nações Unidas, Annan participou dos trabalhos da Junta de Nomeações e Ascensões e do Grupo de Funcionários Superiores (em ambos os casos na qualidade de presidente), da Junta de Gestão Administrativa de Finanças, do Grupo de Trabalho do Secretário-Geral sobre as Operações de Manutenção da Paz, e da Caixa Comum de Pensões de Pessoal das Nações Unidas.

Annan, que fala inglês, francês e vários idiomas africanos, estudou na Universidade de Ciência e Tecnologia de Kumasi e completou seus estudos de economia no Macalester College, que deu a ele, em 1994, o Trustee Distinguished Award, em reconhecimento de seus mais de 30 anos de serviço à comunidade internacional. Cursou pós-graduação em economia no Instituto Universitário de Altos Estudos Internacionais de Genebra. Em sua qualidade de Sloan Fellow, de 1971-1972, no Massachussetts Institute of Technology, recebeu o título de Mestre de Ciência em Gestão. Em junho de 1996, o Cedar Crest College de Allentown (Pennsylvania) lhe conferiu o título honorário de doutor em Serviço Público. Annan nasceu em 1938. Está casado e tem três filhos.

Fonte: United Nations Press Release BIO/3053/Rev.1; SG/2031/Rev.1, 13 June 1997

BOUTROS BOUTROS-GHALI (Egito)

Sexto Secretário-Geral das Nações Unidas

Nota biográfica

Boutros Boutros-Ghali, sexto Secretário-Geral das Nações Unidas, ocupou o cargo desde o dia 1º de janeiro de 1992 até o dia 31 de dezembro de 1996. Desde maio de 1991 até a data de sua nomeação pela Assembléia Geral, 3 de dezembro de 1991, Boutros-Ghali foi primeiro-ministro adjunto de Relações Exteriores do Egito, e anteriormente tinha ocupado o cargo de ministro das Relações Exteriores (de outubro de 1977 a 1991).

Boutros-Ghali teve grande participação nos assuntos internacionais na qualidade de diplomata, jurista, acadêmico e autor de numerosas obras.

Boutros-Ghali foi membro do Parlamento egípcio desde 1987 e participou da secretaria do Partido Nacional Democrático em 1980. Até sua posse como Secretário-Geral da ONU, foi também vice-presidente da Internacional Socialista.

Foi membro da Comissão de Direito Internacional de 1979 a 1991, assim como da Comissão Internacional de Juristas. Mantém vínculos profissionais e acadêmicos relacionados com sua formação em direito, relações internacionais e ciências políticas, como mostra, entre outras coisas, sua qualidade de membro do Instituto de Direito Internacional, do Instituto Internacional de Direitos Humanos, da Sociedade Africana de Estudos Político e da Academia de Ciências Morais e Políticas (Academie Française, Paris).

Durante quatro décadas, Boutros-Ghali participou de várias reuniões sobre direito internacional, direitos humanos, desenvolvimento econômico e social, descolonização, a questão do Oriente Médio, direito internacional humanitário, direitos das minorias étnicas e de outras minorias, sobre os não-alinhados, desenvolvimento na região do Mediterrâneo e sobre a cooperação afro-árabe.

Em setembro de 1978, Boutros-Ghali assistiu à Conferência na Reunião da Camp David e participou da negociação dos acordos de Camp David entre Egito e Israel, assinados em 1979. Presidiu várias delegações de seu país em reuniões da Organização da Unidade Africana (OUA) e do Movimento dos Países Não Alinhados, assim como nas reuniões preparatórias da Reunião de Chefes de Estado de França e África. Também foi chefe da delegação do Egito nos períodos de sessão da Assembléia Geral de 1979, 1982 e 1990.

Boutros-Ghali obteve doutorado em direito internacional pela Universidade de Paris em 1949. Sua tese versou sobre o estudo das organizações regionais. O ex-Secretário-Geral obteve, além disso, licenciatura em direito na Universidade do Cairo em 1946, assim como diplomas em ciências políticas, economia e direito público da Universidade de Paris.

De 1949 a 1997, Boutros-Ghali foi professor de Direito Internacional e de Relações Internacionais na Universidade do Cairo. De 1974 a 1977 foi membro do Comitê Central e do Birô Político da União Socialista Árabe.

No que diz respeito a suas outras atividades profissionais e acadêmicas, cabe mencionar que Boutros-Ghali foi titular de uma cadeira de investigações Fullbright na Universidade de Columbia (1954-1955); Diretor do Centro de Investigações da Academia de Direito Internacional de Haia (1963-1964), e professor visitante da Faculdade de Direito da Universidade de Paris (1967-1968). Deu diversas palestras sobre direito internacional e sobre relações internacionais em universidades de África, Ásia, Europa, América Latina e Estados Unidos.

Boutros-Ghali foi presidente da Sociedade Egípcia de Direito Internacional em 1965; presidente do Centro de Estudos Políticos e Estratégicos Al-Ahram em 1975; membro do Conselho Administrativo de Curadores da Academia de Direito Internacional de Haia desde 1978; membro do Comitê Científico da Academia Mundial pela Paz de Menton (França) desde 1978, e membro associado do Instituto Affari Internazionali de Roma desde 1979. Boutros-Ghali foi ainda membro da Comissão de Especialistas em Aplicação de Convênios e Recomendações da Organização Internacional do Trabalho, de 1971 a 1979. Além disso, foi fundador da publicação Al-Seyassa Al-Dawlia, que dirigiu até dezembro de 1991.

JAVIER PEREZ DE CUELLAR (Peru)

Quinto Secretário-Geral das Nações Unidas

Nota biográfica

O Secretário-Geral Javier Perez de Cuellar assumiu o cargo no dia 1º de janeiro de 1982. No dia 10 de outubro de 1986, ele foi nomeado para um segundo mandato, que começou no dia 1º de janeiro de 1987. Perez de Cuellar nasceu em Lima, Peru, no dia 19 de janeiro de 1920. É advogado e diplomata de carreira, atualmente aposentado.

Começou a trabalhar no Ministério das Relações Exteriores do Peru em 1940 e iniciou sua carreira diplomática em 1944, servindo subseqüentemente como Secretário das embaixadas do Peru na França, Reino Unido, Bolívia e Brasil, e como Conselheiro e Ministro Conselheiro na Embaixada do Peru no Brasil.

Voltou a Lima em 1961, e no ano seguinte foi promovido ao cargo de embaixador, ocupando sucessivamente os cargos de Diretor do Departamento Legal, Diretor de Administração, Diretor de Protocolo e Diretor de Assuntos Políticos. Em 1966, foi nomeado secretário-geral (vice ministro) de Relações Exteriores. Em 1981, serviu como Conselheiro Legal no Ministério de Relações Exteriores.

Perez de Cuellar foi Embaixador do Peru na Suíça, na União Soviética, na Polônia e na Venezuela.

Foi membro da delegação do Peru na primeira sessão da Assembléia Geral, em 1946, e membro da delegação para a 25ª sessão da Assembléia. Em 1971, foi nomeado Representante Permanente do Peru nas Nações Unidas, e liderou a delegação de seu país em todas as sessões da Assembléia até 1975.

Em 1973 e 1974, representou seu país no Conselho de Segurança. No dia 18 de setembro de 1975 foi nomeado Representante Especial do Secretário-Geral em Chipre, cargo que manteve até dezembro de 1977.

No dia 27 de fevereiro de 1979, foi nomeado Subsecretário-Geral da ONU para Assuntos Políticos Especiais. A partir de abril de 1981, atuou como Representante Pessoal do Secretário-Geral para o Afeganistão. Neste cargo, visitou Paquistão e Afeganistão em abril e agosto daquele ano, para dar continuidade às negociações iniciadas meses antes pelo então Secretário-Geral da ONU.

Em maio de 1981, voltou a trabalhar no Ministério de Relações Exteriores de seu país mas continuou a representar o Secretário-Geral em assuntos do Afeganistão até sua nomeação, em dezembro daquele ano, como Secretário-Geral da ONU.

Perez de Cuellar também trabalhou como professor de Direito Internacional na Academia Diplomática do Peru e como professor de Relações Internacionais na Academia de Guerra Aérea do Peru. Ele é autor do Manual de Direito Diplomático (Manual of Diplomatic Law, 1964).

KURT WALDHEIM (Áustria)

Quarto Secretário-Geral das Nações Unidas

Nota biográfica

Kurt Waldheim foi nomeado Secretário-Geral das Nações Unidas para um mandato de cinco anos que começou no dia 1º de janeiro de 1972. O Conselho de Segurança recomendou a nomeação no dia 21 de dezembro de 1971 e a Assembléia Geral a aprovou por aclamação no dia seguinte.

O Secretário-Geral nasceu em Sankt Andra-Wordern, perto de Viena, Áustria, no dia 21 de dezembro de 1918. Formou-se pela Universidade de Viena em 1944 como Doutor em Jurisprudência. Também se formou pela Academia Consular de Viena.

Waldheim iniciou sua carreira diplomática na Áustria em 1945. Foi chefe do Departamento Pessoal do Ministério de Relações Exteriores em Viena de 1951 a 1955. Neste ano, foi nomeado Observador Permanente das Nações Unidas para a Áustria. Mais tarde, neste mesmo ano, tornou-se chefe da missão austríaca, quando a Áustria foi admitida na ONU.

De 1956 a 1960, Waldheim representou a Áustria no Canadá, primeiro como Ministro Plenipotenciário e depois como Embaixador. De 1960 a 1962 foi líder do Departamento Político no Ministério das Relações Exteriores da Áustria, tornando-se depois Diretor-Geral de Assuntos Políticos, até junho de 1964.

De 1964 a 1968, Waldheim foi Representante Permanente da Áustria na ONU. Durante este período foi Presidente do Comitê sobre Usos Pacíficos do Espaço Sideral; em 1968 foi eleito presidente da primeira Conferência da ONU sobre Exploração e Usos Pacíficos do Espaço Sideral.

De janeiro de 1968 a abril de 1970, Waldheim foi Ministro Federal de Relações Exteriores da Áustria. Depois de deixar o Governo, foi eleito, por unanimidade, Presidente do Comitê de Salvaguarda da Agência Internacional de Energia Atômica, e em outubro de 1970 tornou-se Representante Permanente da Áustria na ONU, cargo que manteve até ser eleito Secretário-Geral da ONU.

Em abril de 1971, foi um dos dois candidatos à Presidência da Áustria.

Durante seus três primeiros anos como Secretário-Geral, Waldheim tornou prática visitas a áreas de interesse especial da ONU. Em março de 1972, viajou para África do Sul e Namíbia, seguindo mandato dado a ele pelo Conselho de Segurança para buscar uma solução satisfatória para o problema da Namíbia.

O Secretário-Geral fez três visitas a Chipre, em junho de 1972, agosto de 1973 e agosto de 1974, para discussões com líderes do Governo e para inspeções da Força de Paz da ONU na ilha. Durante sua visita em agosto de 1974, quando surgiram as hostilidades, Waldheim conseguiu dar início às negociações entre o presidente Glafcos Clerides e Rauf Denktash.

O Secretário-Geral também fez uma série de viagens ao Oriente Médio, na busca contínua pela paz na região. Em agosto de 1973 ele visitou Síria, Líbano, Israel, Egito e Jordânia; em junho de 1974, ele encontrou-se com líderes de Lígano, Síria, Israel, Jordânia e Egito.

Durante estas visitas, ele também inspecionou as operações de manutenção da Paz na região – como a Organização de Supervisão de Trégua das Nações Unidas (UNTSO) e a Força de Emergência das Nações Unidas (UNEF).

Em fevereiro de 1973, durante visita oficial ao subcontinente, o Secretário-Geral participou de conversações com os governos de Índia, Paquistão e Bangladesh, sobre os problemas criados pela guerra entre Índia e Paquistão, e sobre meios e instrumentos para superar suas conseqüências.

Ele também inspecionou a Operação de Ajuda Humanitária das Nações Unidas em Bangladesh, a maior já realizada sob os auspícios das Nações Unidas.

Em fevereiro e março de 1974, o Secretário-Geral visitou um número de países na área do Sahel, na África, onde as Nações Unidas realizavam uma grande operação humanitária para ajudar vítimas de uma seca prolongada.

O Secretário-Geral também inaugurou e se dirigiu a uma série de conferências internacionais realizadas sob os auspícios das Nações Unidas. Entre estas estava a terceira sessão da Conferência das Nações Unidas sobre Comércio e Desenvolvimento (Santiago, abril de 1972), a Conferência das Nações Unidas sobre Meio Ambiente Humano (Estocolmo, Junho de 1972), a Terceira Conferência das Nações Unidas sobre o Direito do Mar (Caracas, junho de 1974), a Conferência Mundial de População (Bucareste, agosto de 1974), e a Conferência Mundial de Alimentação (Roma, novembro de 1974).

O Secretário-Geral participou de reuniões do Conselho de Segurança realizadas fora da sede da Organização, na África (Adis Abeba, janeiro de 1972) e na América Latina (Panamá, março de 1973).

Ele participou e discursou em encontros da Organização da Unidade Africana (OUA) em Rabat (junho de 1972) e em Mogadíscio (juno de 1974). Ele também discursou diante de delegados da Organização dos Estados Americanos (OEA) em Washington (março de 1972).

Em fevereiro de 1973, o Secretário-Geral participou da Conferência Internacional de Paris sobre o Vietnam; em dezembro do mesmo ano ele presidiu a primeira fase da Conferência de Paz de Genebra sobre Oriente Médio.

Casado e pai de três crianças, Waldheim é autor de um trabalho sobre Política Externa da Áustria, "O Exemplo Austríaco", que foi publicado em alemão, inglês e francês.

U THANT (Myanmar*)

Terceiro Secretário-Geral das Nações Unidas

Nota biográfica

U Thant, que serviu como Secretário-Geral das Nações Unidas de 1961 a 1971, foi escolhido para liderar o organismo internacional quando o Secretário-Geral Dag Hammarskjold morreu durante um acidente aéreo em setembro de 1961.

U Thant nasceu em Pantanaw, então Birmânia, no dia 22 de Janeiro de 1909, e foi educado no Colégio Nacional e na University College, Rangoon.

Antes de sua carreira diplomática, a experiência de U Thant foi nas áreas de educação e informação. Ele serviu como Mestre Sênior no Colégio Nacional, que freqüentou em Pantanaw, e, em 1931, tornou-se Diretor, após ganhar o primeiro lugar no Exame Anglo-Vernacular de Professores Secundários. Ele também foi um jornalista free-lancer.

Em 1942, U Thant serviu por alguns meses como Secretário do Comitê para Reorganização da Educação da Birmânia. No ano seguinte, voltou ao Colégio Nacional como Diretor, cargo no qual permaneceu por mais quatro anos.

U Thant foi nomeado Diretor de Imprensa do Governo da Birmânia em 1947. Em 1948, tornou-se diretor de Broadcasting, e, no ano seguinte, foi nomeado Secretário para o Governo da Birmânia no Ministério da Informação. Em 1953, U Thant tornou-se Secretário para Projetos no Gabinete do Primeiro-Ministro, e em 1955, ganhou tarefas adicionais como Secretário-Executivo da Junta Econômica da Birmânia.

Na época de sua nomeação como Secretário-Geral Interino das Nações Unidas, U Thant era Representante Permanente da Birmânia nas Nações Unidas, com o status de Embaixador (1957-1961).

Durante este período, chefiou as delegações birmanesas nas sessões da Assembléia Geral, e, em 1969, serviu como um dos vice-presidentes da 14º sessão da Assembléia. Em 1961, U Thant era presidente da Comissão de Conciliação das Nações Unidas para o Congo e presidente do Comitê do Fundo das Nações Unidas para o Desenvolvimento de Capital.

Durante sua carreira diplomática, U Thant serviu várias vezes como conselheiro de primeiros-ministros da Birmânia.

U Thant começou a servir como Secretário-Geral interino no dia 3 de novembro de 1961, quanto foi aclamado por unanimidade pela Assembléia Geral, sob recomendação do Conselho de Segurança para cumprir o mandato do Secretário-Geral falecido, Dag Hammarskjold. Foi então nomeado Secretário-Geral por unanimidade pela Assembléia Geral no dia 30 de novembro de 1962 para um mandato que terminou no dia 3 de novembro de 1966.

U Thant foi renomeado pela Assembléia Geral para um segundo mandato como Secretário-Geral das Nações Unidas no dia 2 dezembro de 1966, seguindo recomendação unânime do Conselho de Segurança (resolução 229, 1966). Seu mandato continuou até 31 de dezembro de 1971.

U Thant se aposentou no fim de seu segundo mandato em 1971 e morreu no dia 25 de novembro de 1974, depois de uma longa doença. Tinha 65 anos.

*Antiga Birmânia

DAG HAMMARSKJOLD (Suécia)

Segundo Secretário-Geral das Nações Unidas

Nota biográfica

Dag Hjalmar Agne Carl Hammarskjold foi Secretário-Geral da ONU de 10 de abril de 1953 a 18 de setembro de 1961, quando morreu num acidente aéreo durante uma missão de paz no Congo. Nasceu no dia 29 de julho de 1905 em Jonkoping, no Centro-Sul da Suécia. Quarto filho de Hjalmar Hammarskjold, primeiro-ministro da Suécia durante os anos da Primeira Guerra Mundial, e de sua mulher Agnes, M.C., Dag foi criado na cidade universitária de Uppsala, onde seu pai morava e servia como governador do condado de Uppland.

Aos 18 anos, formou-se e entrou para a Universidade de Uppsala. Graduando-se em História Francesa da Literatura, filosofia social e economia política, Hammarskjold recebeu, com honras, seu diploma de Bacharelado em Artes dois anos depois. Nos três anos seguintes ele estudou economia, na mesma universidade, onde recebeu uma "licenciatura de filosofia" em economia, aos 23 anos.

Continuou seus estudos por mais dois anos para tornar-se Bacharel em Direito em 1930. Hammarskjold então mudou-se para Estocolmo, onde tornou-se Secretário de um comitê do Governo sobre desemprego (1930-1934). Escreveu, simultaneamente, sua tese de doutorado em economia. Em 1933 recebeu seu diploma de doutorado da Universidade de Estocolmo, onde se tornou professor assistente em economia política.

Aos 31 anos de idade, e depois de servir um ano como Secretário do Banco Nacional da Suécia, Hammarskjold foi nomeado Presidente da Junta do Banco Nacional, de 1941 a 1948. Seis dos membros da junta são nomeados pelo Parlamento, e o presidente, pelo Governo. Esta foi a primeira vez que um homem ocupou ambos os cargos, a Presidência da Junta do Banco e o de subsecretário do Ministério de Economia.

No início de 1945, foi nomeado conselheiro do Gabinete de Problemas Econômicos e Financeiros, organizando e coordenando, entre outras coisas, planejamento do governo para vários problemas econômicos que surgiram como conseqüência da guerra e do período pós-guerra. Durante estes anos, Hammarskjold desempenhou um papel importante na formatação da política financeira sueca. Liderou uma série de negociações sobre comércio e finanças com outros países, entre eles os EUA e o Reino Unido.

Em 1947 foi nomeado para o Foreign Office, onde era responsável por todas as questões econômicas, no cargo de subsecretário. Em 1949, foi nomeado Secretário-Geral do Foreign Office, e, em 1951, juntou-se ao Gabinete como Ministro sem pasta. Ele se tornou, na verdade, vice-Ministro das Relações Exteriores, lidando especialmente com problemas econômicos e com vários planos para a cooperação econômica.

Ele foi delegado da Conferência de Paris, em 1947, quando a maquinaria do Plano Marshall foi estabelecida. Foi o chefe da delegação de seu país na Conferência de Paris para a Organização da Cooperação Econômica Européia (OEEC), em 1948.

Por alguns anos, serviu como vice-Presidente do Comitê Executivo do OEEC. Em 1950, tornou-se presidente da Delegação Sueca na UNISCAN, estabelecida para promover a cooperação econômica entre o Reino Unido e os países escandinavos. Foi também membro (1937-1948) da Junta Conselheira do Instituto de Pesquisa Econômica, ligado ao governo.

Foi vice-Presidente da Delegação Sueca na Sexta Sessão Regular da Assembléia Geral da ONU em Paris (1951-1952), e Presidente interino da delegação de seu país na Sétima Assembléia Geral em Nova York (1952-1953).

Apesar de ter servido com o Gabinete social-democrata, Hammarskjold nunca se filiou a partidos políticos, tratando a si mesmo como um homem politicamente independente.

No dia 20 de dezembro de 1954, tornou-se membro da Academia Sueca. Foi eleito para assumir uma cadeira na Academia, que for a ocupada por seu pai.

Eleito por dois anos como Secretário-Geral

Hammarskjold foi nomeado Secretário-Geral das Nações Unidas por unanimidade no dia 7 de abril de 1953, sob recomendação do Conselho de Segurança. Em setembro de 1957, foi reeleito com unanimidade para outro mandato de cinco anos.

Durante seus mandatos como Secretário-Geral, Hammarskjold assumiu várias responsabilidades pelas Nações Unidas, no esforço da Organização para impedir a guerra e atender outras previsões da Carta.

No Oriente Médio, estes esforços incluíram: contínua atividade diplomática em apoio aos Acordos de Armistício entre Israel e os Estados Árabes e para promover o progresso rumo a condições mais pacíficas na região; organização, em 1956, da Força de Emergência das Nações Unidas (UNEF) e sua administração; desocupação do Canal de Suez em 1957 e assistência na busca de uma solução pacífica da disputa pelo canal; organização e administração do Grupo de Observação das Nações Unidas no Líbano (UNOGIL) e estabelecimento de um escritório do Representante Especial do Secretário-Geral na Jordânia em 1958.

Em 1955, 15 aviadores americanos que haviam servido o Comando das Nações Unidas na Coréia foram libertados pela República Popular da China, em seguida sua visita a Pequim (30 de dezembro de 1954-13 de janeiro de 1955). Hammarskjold viajou também para muitos países africanos, asiáticos, europeus, americanos e do Oriente Médio, tanto em missões específicas ou para acertar detalhes de problemas com oficiais dos governos.

Numa destas visitas (18 de dezembro de 1959 a 31 de janeiro de 1960), o Secretário-Geral passou por 21 países e territórios da África – uma viagem que descreveria mais tarde como "uma viagem estritamente profissional para estudo, para informação".

Mais tarde, em 1960, quando o Presidente Joseph Kasa-Vubu e o Primeiro-Ministro Patrice Lumumba, da República do Congo, enviaram a ele uma mensagem no dia 12 de julho, pedindo "a mobilização urgente" de assistência militar da ONU ao país, o Secretário-Geral dirigiu-se ao Conselho de Segurança – numa sessão noturna – e pediu ao Conselho que agisse com "velocidade máxima" em relação ao pedido.

Em seguida a ações do Conselho de Segurança, foi estabelecida a Força das Nações Unidas no Congo. O próprio Secretário-Geral fez quatro viagens ao Congo, ligadas às operações da ONU no país. As duas primeiras viagens ao Congo foram feitas em julho e agosto de 1960. Então, em janeiro daquele ano, o Secretário-Geral parou no Congo, em seu caminho à União da África do Sul, onde cumpriria uma outra missão ligada aos problemas raciais naquele país. A quarta viagem ao Congo começou no dia 12 de setembro e terminou com um acidente fatal de avião.
TRYGVE HALVDAN LIE (Noruega)

Primeiro Secretário-Geral das Nações Unidas

Nota biográfica

Trygve Halvdan Lie nasceu no dia 16 de julho de 1896 em Oslo, Noruega, filho de Martin e Hulda Arnesen Lie. Foi educado na Universidade de Oslo, onde obteve um diploma de direito, em 1919. No dia 8 de novembro de 1921, casou-se com Hjordis Joergensen. Eles tiveram três filhos – Sissel, Guri, e Mette.

Lie tornou-se membro da Organização de Jovens do Partido Trabalhista Norueguês, em 1911. Foi assistente do Secretário do partido de 1919 a 1922, conselheiro legal da Federação de Sindicatos da Noruega, de 1922 a 1935, e Secretário Nacional Exclusivo do Partido Trabalhista em 1926. No Governo trabalhista formado por Johan Nygaardsvold, Lie foi Ministro da Justiça de 1935 a 1939, e então Ministro de Comércio e Indústrias, de julho a setembro de 1939. Na época da eclosão da Segunda Guerra, tornou-se Ministro de Abastecimento e Navegação. Nesta capacidade, desenvolveu as medidas provisórias que reservaram a frota sueca para os aliados, depois da invasão germânica, em abril de 1940. Em junho daquele ano ele foi para a Inglaterra, quando o Governo norueguês continuar a luta desde o exterior.

Tornou-se Ministro das Relações Exteriores interino em dezembro de 1940, e foi nomeado Ministro das Relações Exteriores da Noruega em fevereiro de1941. Lie foi eleito membro do Parlamento norueguês em 1936 e reeleito em 1945. No dia 12 de junho de 1945, o Governo do qual ele era membro resignou, e Lie foi nomeado Ministro das Relações Exteriores do Gabinete de Coalizão interino que assumiu o governo na época, além de Ministro das Relações Exteriores do novo Governo trabalhista, em outubro de 1945.

Lie liderou a delegação da Noruega na Conferência das Nações Unidas sobre Organização Internacional em San Francisco, em abril de 1945, e foi eleito presidente da Comissão III para a feitura das provisões do Conselho de Segurança na Carta. Ele também foi Presidente da delegação da Noruega na Assembléia Geral da ONU em Londres, em janeiro de 1946. No dia 1 de fevereiro de 1946, Lie foi eleito primeiro Secretário-Geral das Nações Unidas. No dia 1º de novembro de 1950, a Assembléia Geral nomeou Lie Secretário-Geral para um mandato de mais três anos. Deixou o cargo de Secretário-Geral das Nações Unidas em Novembro de 1952.

